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A;�, 'Ií��:Fiõ$nÓ'poü��-i6d;-j;neiro de 'Ú)4i�'c;,--$"O:20TNo 7

o, 'A .' t d �--,. . peIJdencia"e de liberdade d'os
, ssun O a ....emana brasileiras, cada ve,�j. mats se

'J' t-'" -d I b ··d .eperteíçoa. .

a es ao sen o. co.n eei 0$' E isto..deve muito confortar
os result8d�s das elel�ões rea- os coraÇões .de todos. os bens
Hza�as em Iodos os es ados do brasileiros. . ...•�..

.

Brasil a 19 do corrente. para .'

.

./ .�'

góveeaadores dos Estados e
.

'"CRO,M() �'deputados às respecrívas assem-
bléles. "

.

.

Peles noticiários dos jornais
a' das estações de radio. obser­
vam se díariamente os resulta-

_ nos, .os <llfãis, se ainda deíxe­
r!.\m ml;lit<i'i:l desejar quanto ao Depoís �&tACfim ligeiros
ccmparecímento de eleitores, A contemplar desejosos
entrennto são. muito animadores Os b.Jcs fi utce gcstosos,

. em reí.reneta ao enlusíasmo e Dos nondentee cajuetrcs.
divepíiida-d-e de opiniões dos

.

qne � oubersm cumprir 'o seu de- .Dlz ele malleíoso

-,
ver éivico..A-ssim'.é, que ve- Por entre urn riso de gMO:
mas em grendes estados, paru- Trépa, _�r.jm'RhEl. 6 os colhe.
dos cujos pI:esti'gi-os pareciam' ,

i�cpn:te8tavefs. tllguns já eOD- Ela tod.a Ingeti'Ua e tHD8.
siderados derrotados e com vsn- Prende o vestido entre ii perna
tagms mínlmas, outros, enquan ... ' E diz subindo: não olhe e ..

to que, em cerca de tuna de;� .

� a. Lopes.

�:'na �e E�lados. os r�3qlt�d��
sao aínda Indecisos ) �

D f
.

Esses íatos'; ;Q.iziámoi,' s!o a-

.

,

.

e i.rl;fção
nlrnadores, pOr'que vêm demens- Pãtrta não é iIm pedac,,-' de
trar .que o espirita democretlco te�ra cobe!to de homens, Pá­
de naçao, não arrefeceu e até tne é u,�. grupo ·de homens
pelo coneerío;' PTova,m Que, ca- capazes do ama.;' .e defender
4& V6J: maJs'.� ideaf�'de"ind,e 1 um pedaço de terra.

_-

Brincam alegres, taceíros,
Peles jardins. ,descuidosos,
O� do.is prímlnhos Iorme sos
Trocando dítoe brejeiros.
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.,Al\RAPOS - P'lorianóp.olis. 38 (Ia )'aneÍl'o 11e. 19t47::- ( 3·�
.

·t:;;.t_Ncta SOC.IAL P�88a,,,Tempo
�'P,",�"'''''''''''''�'':'':- .',' .. � ... -

.,.. til ... -"! ..

Trenscorre h/ íe. o 8ni�l"'sa. Farra"úls abre hoje, meii.s umario natallclo (1;, sr. A.rn� �eck I secção que' '[em o único-fimalto tuaclonarto da hl'mi R. H. i
de diverti-lo nas suas hQfalBBosco L(4a., d.e Itk<jai. d� frlga;Farrapôs envia-lhe seus ce- PáS' a. tai'nIlP apresenrarâ eha,

Ior·oaDa parabens. " ,_. radas e adivinhações, O teuor< .

, '
.'

também poderá euViál.' suas cn-
Tra!l�eorreu .dia· 2\)� quarta, laborsçêc s que só serão aç�ô$feira, o ,5° amv.ersar-Io do ,{�-I se fOPem, i��dit&s, ?

•

lenre memno Osní $�,Iles. de Olí- i Para InICIO, ap,resent8.mos,veír», filho do �r. 08m A. de ho.je duas charsd-s n'nissim.
Olivelro, (Ív.erarlO da Casa Ho

e uma etllvíuhaçsss.
-

-

ePA�'�niVersl,riante, desejamos 1 - Une a «vog�'I» 80 ��O»,
muitas felicidades. e terás um d��.;mirradO tempo.

.:: \"

�
2 - «Neste ponto» a '«crença»

é uma bebida 8Iimenti�a.·l"1
3 - Qual o empr{l'g�,o-�e

não quer ser patrão T .

Respostas ne proxtmo {lume
roo

_ . ....-.'"''''-.''' ... w ....,._�._�....�..:.......�

E não se esqueçam da histo­
ria d-quele hornen resfriado
que j :j;OU se n'ag'ua de sapa­
tos para não molhar os pés

TROVA.
Passertnho só t. podei

'

Com penas andM oantsndo.
Pois eu cá lião S"U �ssjm,.
Com panas ando clrorendol

-- _._-_. -._ --_._-_. .. -._..........

-:- Eu" qner« um
da; ..leíte;
..

-'ió o da Vaca

Um apressado a um paehor­
ftJ3nto:

disco que -��&'�Sl).u por aqui u::; flFazóíe.,.o
,bf;ixõle .. , moreuõt .. ?"

Amarela". i? p�chorr:;:nt.o: "

.

_. Na6--pnssote ... 1·11._·
_

_���� •
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(3) - Florianópolis, 50 de Janeiro de 1941:..... FARRAPOS
A HI�TÓ-RiÃ-DE. íCARO

Por SILVINO 'MATOsKY
r>:

_

"

_'J
..Dionísio, tirano de Siracusa, masmorras do -Dédalo s.

famosa cidade da anttga SiCi-i Deitado sobre o colchão de
lia, r-solveu construír um

pa-\ palha,
Dédalo erquíterou um

lecío subterrâneo de grandes plano de fuga: conatruu. sabe
dimensões. Dirigiu as obras o Deus como, Um pgr de azas
e ngenhelr i Dédalo O qual ·feres.l com cera e penas de ave e tu­
cantou às e;Jmcaç�"ii'S o ramo -o glu voando por uma das [ane-
«Ouvido de Diontsín» que tezía las, da prisão. .

fi) ec o d;.: um sussurro aumentar Iearo, filho de Dédalo. entn..
ao ponto de se poder ouvl.lo síasmado pela proeza avíató­
perfeitamente, deste modo Dia, ría.de seu psi, erm ru tambem
níslo podia escutar todos os para si um pa' de az IS e dis­
segredos de seus p ísleneíros. FOZ se a fazei' um belo Í>as'leio
Graças a seu trabalho, opa- entre as nuvens.

.

Iae!o ganhou o nome do ecos- - Escula" msu filho. econse­
trutor - Dédalo" o qual foi g'l' thouo Dédálo, não voes mui­

,

nernsaments recqmpensado: Dl-lto perto do �ol porque a c?ra se
ontsto trancattoü-o numa das derreterá e tu virás aba xo !

Olha que o parsquedas ainda
não foi inventado ! - ES!â, bem
pepaí l excl smou Ícaro impaci­
ente ('; beeu ezas, afastando se
velozmente, Lá em c'ms, ícaro
observou 11 paisagem por um
bom espaço de tempo e, cança­
do de olhar para. baixo Ioí vi­
sital" a lua.

Dali, esquecldo .co conselho
peeme. dirigiu "Se ao sol. Co­
mo dísaere Dédalo. o sul derre­
eu a cera, as penas caíram e,
fa]1imdo as azasÍcero tombou
das alturas indo cair nas mar"
gens de um lago do sul da Ita­
lia, o qual tomou o seu nome .

.

_ Eh, largue a mlnba perns l .

Foi este o primeirf>, d(\MS�re
_ Não poss o I você mesmo j a,é��o de que nos falG a nís­

é que 8 esíá segurando ;.. {i
I torHi e a lenda;
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'arrap.. . [Farrapadas
,

.. nos .ESPORTES! Por .10EIRA SR.VÃO
_
Filhf:.•

Dir�çãode Joã. LU-i2í-F.-�e-·!Melo '1' Pensando mor;eu"ri·b��
.

, .

- Olá Paludo, 00.(110 vaístn,
O Arnéríca F. C. de (1" ainda estês mudo ? ,

Joinvíle quer iczar com - Estou sim, desde aquelé
Avaí F. C. dia Que eu perdí a.f�)a.
". - Como vaIO C.mca?, � - .,� .� 1 \

_ O Cíunea, Gué�"Cinuca 1Ava! P. C. Jogará
,__"

-- o doutor lá da cidade.
Após o campeonato da cída- - Há! sim! o CinUC8.

de o Avaí F. C. jogará em Cu-
.

- Conheces agora?
ritibat Ioínvtle e Tubarão. - Não I

r-Ó,

, ,

i, tf. .,[jj)1'......; Pof& é, o burro do Cínuca
,

T' ,

R' B morreu.
: aça 10- ranco

_ Há I agora eu me lembro.
Rio, 50 - A Taça Rio-Branca - Do Oínucs ? '

','
.

estA marcada da quinzena de - Não, do burro; e porque
23 de março à. 5 de abril. que ele morreu 7

� Porque foi burro, a Ctnuca
O tênis é um sapato sítencío- pendurou no galinheiro um earl�

so., taz dizendo: Botem, e o bur: O
* * vendo aquilo, pensou que rcsse

Fui, pedir uma beijoca' para ele também, fez torça de·
Para. a fiih6 da Candínha, mais e morreu.

Levei foi um ponta-pé - ??! t
."'-

.

Bem lá no fim da espinha. Coti{lheira - Precisa-se de
* 't, ume que saiba c oztghar; se não

A aguía é um psssarínhe na. souber 'não faz mal, pots é:.�.!ió
décíma potencia. I' para

dar banbDi em �riancin.
:I< * nhas.

Eu da morte não m�' agrado, Tratar'com. � s�. K. Bel1�do
M9S morrerta com g0StO, 'na Rua das Slflial!a�) 34.,

"

Si fosse. logo enrerraao Veude se :U�a sôgra alll-
Na covínha dQ seu rosto. do novinha 6Hi torna, com 84

tlD\iS de ídaue. Vende. se a pIes·
tá9álJ CO� aumento. de P'�i'

À .ultar e\JID o Joel,�,
'

Leia sempre:'
�O 1:.)fADl,h

/,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




